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Muitos artistas plásticos não consi-
deram o computador um instru-
mento para auxiliar o processo
criativo de pinturas e esculturas.
Pior que isso, alguns chegam a ter
completa aversão a essas máquinas
demoníacas. Felizmente, há quem

veja nesse equipamento – mais
especificamente no Macintosh –
uma forma de liberar a imaginação
e a criatividade. O artista plástico
Chico Niedzielski, de 46 anos, defi-
nitivamente não é um tecnófobo.
Ao contrário, acha que o Mac ofe-

rece possibilidades infinitas ao
processo de criação.
Niedzielski conta que, antes de o
computador fazer parte de sua vi-
da, regularmente tinha que fazer
uma maquete de apresentação de
suas esculturas, uma vez que mui-

tas de suas criações são feitas sob
encomenda e é necessário mostrar
a obra no contexto espacial de on-
de estaria exposta, para aprovação
do cliente. “Porém, o resultado
final nem sempre ficava bom”, diz. 
Até quatro anos atrás, Niedzielski
não imaginava o quanto o compu-
tador poderia ajudá-lo nessa fase
do trabalho. Foi quando o desig-
ner gráfico Juliano Kirschner, um
conhecido seu e hoje seu braço
direito, mostrou o que era possível
conseguir com programas 3D e
editores de imagem. 
Quando percebeu que aquilo iria
facilitar em muito seu trabalho,
Niedzielski formou uma parceria
com Kirschner, que desde então
faz todas as apresentações das
obras em seu Mac. Ele ressalta que
uma das grandes vantagens disso é
a possibilidade de ver antecipada-
mente como a obra ficará no am-
biente onde será instalada, permi-
tindo simulações até de diferentes
iluminações e texturas.

Geometria sagrada
O primeiro trabalho fruto dessa
união entre a arte e o Mac foi o
móbile de 13 metros de altura que
pode ser visto no lobby do hospital
Albert Einstein, em São Paulo. 
Para entender melhor o processo
de criação das obras de Chico
Niedzielski, vamos tomar como
exemplo uma das obras mais
conhecidas do artista: “Vórtice”, um
móbile de 40 metros de altura e 6,5
metros de diâmetro, que está ex-
posto no suntuoso SESC Vila
Mariana, em São Paulo. 
Niedzielski trabalha com a chama-
da “Geometria Sagrada”, que utili-
za as formas esféricas universais,
como a esfera, o círculo, a quadra-

Esculpindo em bits
Feito em Mac

O móbile de peixes multicoloridos 
no átrio do SESC Vila Mariana
(acima), comparado com a sua

maquete virtual (ao lado). Todo o
conjunto, de 40 m de altura, gira
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tura, o vórtice e a espiral. A simbo-
logia dessas formas é que inspirou
a obra do SESC. A partir dela, ele
começou a esboçar o que iria se
tornar um móbile, feito a partir de
uma estrutura de aço em forma de
mandala e presa a um moto-redu-
tor que realiza o movimento dos
240 peixes coloridos suspensos,
que parecem flutuar no ar.
A idéia é dar a impressão de um
cardume descendo em trajetória
helicoidal. Mas, para isso, é neces-
sário que cada um desses peixes
esteja fixo numa localização deter-
minada dos cabos de aço. 
O computador foi a ferramenta
ideal para tornar viável a visualiza-
ção e o planejamento dessa idéia.
Kirschner utilizou o programa
Strata StudioPro para criar os mo-

delos tridimensionais, tanto dos
peixes (ao lado) quanto do cardu-
me multicolorido. “O Mac foi fun-
damental para que tivéssemos uma
idéia precisa da posição que cada
um dos peixes iria ocupar nos
cabos de aço”, explica o artista. 
Terminada a fase de estudos, foi
preciso realizar a apresentação do
produto final. Kirschner diz que a
parte mais demorada foi justa-
mente a  renderização da apresen-
tação 3D do móbile, que reprodu-
ziu fielmente o ambiente onde a
obra seria exibida, incluindo os
efeitos realistas de iluminação –
um processo que costuma levar
várias horas, senão dias. 
Depois dessa etapa, a imagem ren-
derada passou ainda pelo Photo-
shop, onde foram realizados o aca-

bamento e lapidação da imagem. 
Agora, tente imaginar a mesma
apresentação feita em forma de
maquete... Não tem jeito. Mesmo
se quisesse, Niedzielski não teria
mais como escapar de ter um Mac
como companheiro de trabalho.
O artista ainda não tem o seu pró-
prio Mac. “Estou louco para ter
um para poder especular mais. 
Ele dá uma liberdade maior de
criação, possibilitando fazer coisas
que não poderiam ser feitas de
outra maneira.” 
E depois dizem que é preciso ter
um Mac para ser um macmaníaco.
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O artista plástico Chico Niedzielski mostra que arte combina com tecnologia


